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LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura
das completamente e abando

nam as suas Fundas. 
Todns "~ 111wortnule1' descoberuu~ e 111 comu

n lcn(A.o com n Arte de curar não silo re1rns ocw 
pessoa" mmllcu. Existem excét;.ões e umA \l'o 
138 ~ "erdfttlt•lrameute a maranlbosA doscober· 
UL rellA por um tntel lg..!Dt.e e babll ''elbo. Wll· 
llam IUce l~POIS ,Jé ter sofrido durante b6t11· 
L,ntes a.nos. dtl uma bernla dupla. a Qual todc>~ 
os medito• declaravam ser Jncuravel. decidiu 
se <ltdlcar Wd111 a aua energia em 1ratar dt dt" 

r:~r:;1tg~!ci!11~ª e~~!re0 d~~o~~~Úr:~f:1:t~: 
por c:i.sualldAdt d~parar com o que predta 

1 
mente procuu'a t nlo s6 poude curar .. se a.~ 
proprlo comoleU\mente. MSlm como a sua dM· 
coh•r111 foi nrov1111., ,.m tof111q "" c1aste8 de 1i1•r 

~ !~!!rorçr'::!~.~ 
tado. 0011111 • 

......--: cara m totlO." lí mcn1e rur"· 
das. Talvf/: 
que \ ..; a 

a h t1o1 u ll'l· 

JA tenhn. 11· 
- do no-. Jor· 

natA ttl«um 
ttrUlt> Actr· 
ra ct·e,ta 
mara,·1111.,.. 

S\ cura.Que 
\'. S.ª lf':llhR 
lá lido ou 
n ão. é o 
mesmo. mn-. 
em toei•• co.· 
s o <"e rlA· 
mentr que 
se t1lt~rar& 
de u1tter 
que n dr\• 

4 1110 FuMla ao fogo. cobrld · r de 
eua cura 

uft>re<:e"W t1h·J"r ~ratullame1u.e a iodo o 1)3 
cleote que 'º''ª df" lleroH\, de1alhes comP1tlfh 
ieerca tl'OlA 111:tr1nllbuu de..""Cobf'rt.a, para que 
se P<hsam cu,.ar comu ele e ceotenart>' dt> ou 
tros o 1eem t'ldo. 

,\ N'aturetit •t'clltt mnravllbo<iO cur.-. erelUR"'e 
sem dúr e <1em o nh·nor lncon,·enleote. AS o~·u 
pnevcs orlllnnrll\ot da ''tdo. itegoem-so ru~rrclln· 
me nle 011u1u1rnto 11uc o Tr:.t·irn e1Ho 111ctu R e 
CUHA C('nlllleuunonte-oão t1á slme>l es11Hrntc 
~J h·lo-de modo <1ue as funda• n ão ~e lornMlo 
oeces .. arlA'. o r isco de uma operação c l rurlll<'a 
desapAN'Cf 110r complew e 4 parle nfetadn che 
ga a flCAr 1Ao forte e tio ~à corno cl":uue~. 
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._rela necet11tllem <te :\Pro,·e113rào d'f"~U\ gtne 
ro~a oter1a. E' .. uflrltnle encher o coupoo ln 
Clll"O e fll\ 1111 O f.'f' ti l'orrthl 3 lllrCCC:,àO ln11i<",1ln 
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Saber e vencer 

Contam os jornaes que o explorador canadiano 
Stcfanson deu sinaes de si. Tinha partido para os 
gelos do Alaska e, agora, com a not icia de que 
ainda ~ vivo, chega-nos, lambem, a novidade de 
ter descoberto mais um pedaço de terra ge lada. 
l la dois anos que Stcfanson permane.:e isolado 
do mundo; será, tal vez, o unico branco do globo 
que ignora a grande guerra. Das suas investiga
ções pacientes, do seu nobre isolamento, sairá um 

profundo e ulil livro. 
-. ...=- N'este momfnlo em 

~J°lili ~ q ue metade do mun-
. /"'<.: l"'B :\ - do tem a si!de impe· 

a
~ ,~j. ~~-riosa de vencer, exis-

~
- íl:::"? tem ainda homeM com 

~ ~ • a sêde inadiavcl d~ 
• ':>\ ~ ,~ saber. Uma e outra 

v~ não recuam deante de 
'"""Ili nenhum sacrifirio- e 

1 ambas oferecem a vida. 
f que vale, realmente, n vida pe rante a certesa glo
riosa de saber e de vencer? N'esta fusão de dois dese
jos diferentes está toda a marcha ascencional do 
homem para mistcrios.is destinos. Sabt r melhor, 
vencer melhor, morrer bem para que depoi~, sem
pre, infinitamente, outros saibam, vençam e mor
ram atê ao instante perdido entre os seculos em 
que todos dorm iremos debaixo da mão de Deus. 

Tanto suplicaram as multidões, tão ahos em
penhos se movtram, que uma d'c$tas manh5s, dois 
homn1s tristes e abatidos, levando um marWo e 
um pacote de prêgo~. desemharcaram na Tralar ia 
e começaram concertando uma vetustissima ponte 
que lá existe, onde costumam atracar os paquetes 
de Lisboa. Correu logo pela Trouville alfacinha a 
extranha nova; as ca~as oscilaram-e uma creança 
morreu de pasmo. Só mais tarde é que se ~oubc 

tratar-se de um sim
ples remendo e o 
entusiasmo arrefe
ceu. Não vejo, na 
verdade, motivo, 
~pe,ar de tanta re
clamação, pai a se 
proceder a repara-

~ções embora peque
nas. O dinheiro esli 
caro. Diztm que a 
ponte ameaça ruina. 
E' duvidoso, embo-

rn tivesse s ido inaugurnda por Mathusalem. As 
rntdeiras portuguezas s11o ri jas e boas. E depois, 
h:1 uma pergunta que varre todos os arrazoados. 
Porventura, a ponte, já matou alguem? Não. Por 
conseguinte está olima. 

ou duas revistas do ano,-geralmente boas e que , 
con~tituindo um resumo alegre de doze arrastados 
mczes, tinham principio, meio t fim, musica pas· 
savcl, plaitica regular e espiri
to ás mancheias. Uma revista 
era, eutâo, um acontecimento. 
Em plena decadencia !iteraria, 
com um publico de analises 
primitivas e de rudimentar edu
cação artística, as revistas mul
tiplicaram-se - e encolhcnm. 
Existem, agora, aos móll·os e 

ras do ·ler• cm quatro apertadas 

1'''""t por sessões; duas vezes por noite, 
~f. \~ a preços c?nvidativos, se bisam º' rr li I mesmos chistes. Parece, porém, aue 
Y"" ha, algur•s, uma que tem as hon-

~ 
horas. E' o Progresso. Tenho a es
perança de que, em breve, surgirá 
a Revista das Revistas, a revista 

-...... ideal. Será aquela que se repetir 
-\! ---"- •~ tantas vezes n'uma só noitc,-que 

termine mesmo antes de ter come· 
çado. E para es,a, meus am igos, prometo ir ao 
•guichet• comprar o meu bilhete. 

li/fim a 

N'uma velha comc<lin de Ooldon i, o •rfisoncur", 
no fim do seu papel, deixa bruscamente o seu 
tom de •Commande•, avança até á beira de cena 
e, na voz mais natural d'este mundo, pede <'es
culpa ao publico. Deixem-me sêr, um momento , o 
costumado moralista do escri1or venesiano. Como 
os cmissarios do Triunfador, agito uma palma 
verde e se não exclamo: •Ahi vem Alexa ndre!• 

tas sua 
cronica e, em ver
dade vos digo, vou gosar com delicias, o meu 
descanço. Estas quarenta linhas que o leitor per
corre em dois segundo•, que, em tantas oca
siõc .. , nem m~smo chega a percorrer, cu~·am, 

muita vês, a enfileirar. Só quem as faz o sabe. 
De forma que eu, minhas senhoras e meus senho
res, aparecendo, no fim, como o a tor d a ..,clha 
comedio , não tenho, st 111 duvi da, jus (\ vossa con
sideração, mas espe ro e muito -da vossa IDenc
volencia. -Vale•. 

l{wisfasi p or sessões MARIO DE ALM EIOIA. 

Ainda sou do tem po cm; que havia apenas uma li (llualraço .. do >1••••1 Gu.i.,o). 
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11
avia, n'uma aldeia proxima, um pe ... 
tiz, dos seus doze anos, a quem a 
sorte ingrata tinha atirado para o 
mundo. Sem familia, sem casa noem 

pão, coberto por uns velhos trapos, vivia ele do 
produto de al::uns recados que fazia e do que 
pelos portaes esmolava. As suas noites passava-as 
n'nr.;a estrebaria, onde por piedade o deixavam 
íica r. 

Era este pequeno-apezar da sua triste situa
ção -de uma grande alegria, tido por correto no 
seu pt'Ocedimento e muito religioso, indo ouvir 
missa todos os domingos á capelasila da aldeia, 
o que lhe valeu a alcunha de .. abade•, epiteto 
que refletia, lambem, a sua ~em;?re bonomia e 
o seu ar protetor para com os outros rapazes, a 
quem muito entretinha com as suas originaes e 
cxoticas historias. 

Uma d'elas - e talvez a mais interessante-era 
a que narrava a $_ua origem, que ele atribuia a 
uma lenda e na qual ninguem acreditava. 

Fosse, porêm, como fosse, o caso é que ele 
apareceu n'aquela aldeia, conseguindo ali crear 
simpatias. 

Parecia, pois, viver feliz; e a sua vida seguia
se-por assim dizer-sempre a mesma: fazendo 
recados, esmolando, ora divertindo os rapazes 
seus companheiros com historias e anedotas, ora 
com eles brincando. 
... ......... .................................. 

Entre as Iam ilias residentes n'aquela aldeia, 
havia uma-a mais abasta.da-cujos creados muito 
protegiam o •abade•, pois este os fazia rir com 
os seus ditos e com a algaraviada dos seus con· 
1os. Foi, por C$Se motivo, que ele tomou conhe
cimento com a unica filha dos donos da casa, 
uma gentil pequenita de qui.nze anos, chamada 
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Lu1za, muito alegre e a quem o rapazito tinha 
inspirado, alêm de uma certa simpatia, uma gran· 
de comiseração. E assim, eon todos os momC>ntos 
disponi\'eis, Luiza procurava distrair-se com ele, 
ouvindo lhe entusiasmadamente as historias, pa· 
gando·lhe sempre essa distração com dinheiro 
ou de comer, pnga qne, geralmenle, acompanha
va com bons conselhos e palavras de conforto. E a 
tal ponlo lhe dispensava proteção que o rapasito 
lhe chamava a sua madrinha. 

Todavia, os paes da menina, que tinham por 
ela uma grande estima e lhe consagravam o maior 
al11ôr filial, receiavam -com natural cuidado - o 
contagio com o vagabundosito, proibindo a L11iza 
de se entreter a ouvil·o e a falar com ele tão 
frequente e entusiasmadamente como o razia. 

Não foi, porêm, sem um protesto da sua parte 
que ela recebeu essa intimação, tanto mais que 
- dizia - •é um pobre rnpazito, sem pae nem mãe, 
sem ninguem que o trate, que lhe dt: carinhos ... • 

•Pois sim, minha íilha, lhe disse o pae n'11m 
tom 5evero-bem sabemos isso; ficam-te muito 
bem e apreciamos com orguliho os teus bons 
senl'imentos, mas deves compreender que não é 
proprio d'uma menina de boa educação estar 
constantemente a falar com um esfarrapado, co· 
mo de egual para egual•. 

E, aproveitando a presença d'uma creada, acres
centou: - •Hão de dizer a esse garoto que o dia 
das esmolas n'esta casa, ~ á sexta-feira e, por 
conseguinte, escusa de vir para cá, sob pena de 
o mandar correr•. 

D'ahi por deante e em virtude do aviso das 
creadas, o •abade• a médo passava pela casa de 
Luiza; e, quando tinha de o fazer, quasi que 
nem para lá olhava. 



(Q] 

Embora e-ssc aviso o livcsse chocado vi\'amen
tc, a ninguem o tinha transmitido. 

Luiza, porém, é que não se esquecia do \'aga
bundosito; e, desde a lerminanle proibição de 
seu pae, sentira-se invadir por uma grande tris
teza, pois que, além da falta de distração que o 

rapazilo lhe proporcionava, muito a abo.-recia a 
idéa de não poder minorar -lhe a rniseria, socor· 
rendo-o quasi diariarnenle como o fazia, apezar 
de, por intermedio da sua mais fiel creada, de vez 
em quando, lhe mandar de comer e algumas 
moedas sob qualquer pretexto apanhadas a sua 
mãe. 

Ao domingo, ;I saída da missa, sempre que os 
dois se podi.tm avisbr, era com intima alegria 
que ele recebia a esmola dada pela pequenina e 

bcmfazeja mão de Luiza, que acompanhava a 
sua ação com um olhar cheio de tcrn ura, Indu
zindo a muita comiseração que ele lhe inspira\11. 

Passou-se tempo. 
Um dia, Luiza, com a sua velha creada, saira 

no trem da casa, cm visita a umas lias que longe 
da aldeia habilavam. Ao regressar, em uma das 
\'Ollas do caminho, o seu antigo cocheiro fôra 
alingidc na cabeça por uma bala, desfechada in
voluntariamente da arma d'um pobre guarda
campcstrc. 

Os cavalos que conduziam o carro, frgosos e 
possantes, ao senlirern-se sem governo e irrilados 
pelo estrepitar da arma, largaram rm correria 
desordenada, parecendo quererem dlsfazer ludo 
quanto alraz de si levavam. 

A aflição de Luiza e da sua creada era indes
crilivel e na sua mente desenha"ª se, corno fim 
d'es5a tragedia, o quadro assuslador d"uma morte 
horrível. 

Quiz, porém. a Providencia, que o •abade•, 
incumbido de um qualquer re
cado, passasse ao caminho n'cssa 
ocasi:io. 

O pequeno rapaz, vendo fugir 
desabridamente 11111 trem, reparou 
de relance que o cocheiro, caído 
sobre a boleia, tinha largado as 
redeas e que os passageiros iam 
loucamente aflitos. 

Sem perder um minuto a ra
ciocinar, tomou o partido de so
correr aqueles infelizes; e, sem 
hesitações, correu ligeiro alraz do 
carro, lançando-se á frente dos 
cavalos e agarrando-se h re
deas, o fez com tal pericia que 
conseguiu subjugai-os. A breve 
lrecho, os animaes estavam corno 

que contidos por 
uma força mila
grosa. 

O •abade• 
ponde inleirar-se 
do que se pas
sava: o cochei
ro, quasi mor
lalmcnte ferido, 
1azia irnovel na 
concha do car
ro; dentro, des
falecida, a vc lha 
creada mostrava 
no rosto os hor
rores dos rno
m e n tos poraiue 
tinha atravessa
do; a seu la<t!o, 

Luiza, com as feições cadaveri cas, cstaw hirla, 
parecendo hipnotisada. Ao ouvir, porém, a V>oz 
do rapazito, cobrou animo e a sua fil.lura ilunni
nou-se-lhe d'urna esperança de salvamcnlo. 

O pequeno vagabundo, sem mais esperar, s:al
tou para a boleia e aconchegou a si o corpo <do 
cochcH-o que estava inerte. De seguida, toman<do 
o governo dos cavalos, conduziu o carro atê á 
herdade onde, cm breves palavras, contou o qtue 
acabara de suceder, saindo depois, um tamto 

@),~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~,IQJ 
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apressadamente, mais temendo de ser repreendi
do por se ler abalançado a entrar n'aqucla casa, 
do que esperançado na recompensa do seu feito. 

Luiza, caindo 
nos braços de 
s cu p a 1 que, 
prevenido, che
gára n'essc mo
mento- a custo 
por;de contar '' 
que se pass:lra; 
pedindo-lhe, ape
nas, para bem 
p r e m ia r o seu 
salvador. 

Uma crise de 
choro a conster
nou, não encon
trando ali o ra· 
pazito. 

Comovido, o 
pai mandou-o vir 
á sua presença 
e o vagabundo
sito - comprome· 
tido e humilde
mente - apresen
tou-se dean-
tc d'aquele 
que conside· 
ra va stu ini· 
migo. E ao 
ser-lhe ofe-
r e e ido di
nheiro como 
paga do seu 
feito heror 
co, regei
tou-o 111eio 
confundido 
pela sua altivez e pela humilhacão que essa re· 
compensa para ele constituía. 

- Então o que qufres? 
lhe perguntou o pai de 
Luiza. 

- Nada, respondeu reso
lutamente o pequeno

basta-me a satisfação 
de ter salvo a me· 

nina Luiza. 
E dispunha· 

se a saír 
quando 

esta, 
en-
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tio, implorou do pai que o tomasse para casa para ele 
não passar pdvações, ao que o pai acedeu, diz~n
do-1 hc: - Bem, rapaz, vou cdu•ar-tc, fazer de ti 

no vagabundo 
e entretinha os 

um homem util 
:\sociedade, para 
o que tens boa 
intcnçNo e uma 
dignidade que 
agora se compro· 
vou. Ficas á mi
nha proteção. De 
hoje para o futu
ro e emquanto te 
portares bem fa-
7.CS parte d'csta 
casa 0 mas se al
guma vez preva
ricares, fica sa· 
bendo que, ape-
1ar da ação que 
agora praticaste, 
e que te deve en
cher d'orgulho, 
nllo poderás mais 
contar com essa 
proteçllo. faz, 
pois, por sempre 

mereceres o 
acolhimento 
que a provi
dencia acaba 
de propor
cionar-te. 

A nos de 
pois, o en 
t li o peque

era mordomo r d'aquele solar 
filhos de Luin com as ane

dotas que, em creança, 
lhe tinham feito gran· 
gear a aleiç~o da mãe, 
ainda sempre conser
vada no mesmo grau. 

MARIO 1)0 C11011-
PAL. 

FIM 
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~'1ERECI D i \: DIS TIN ÇÃO 

Em. puna /aluo. Alfena 

~ Não é um desconhecido para os leitore> da l/11strn(l10 Portugiuza o distinto 
fotografo portuense sr. Domingos Ah•ão de quem tão primorosos trabalhos te
mos publicado. Pois este nosso querido colaborador artístico acaba de obter .o 
Orand Prix na exposição do Panami pelas arthticas fotografias que n'ela apre
sentou e das quacs nós reproduzimos duas n'e,ta pagina que lhe é consagrada 
com toda a nossa admiração e estima. 

Sal IU)l'OI t oqa,.-Trob 



Na Guarda-As escolas dez repetição 

Um de~anço-Bl\•Jque tm Arrifarra 

Tambem na velha cidade úa Guarda 
foi motivo para regosíjo dos nossos sol
dados os exercícios de repetição. Tanto 
oficiaes como praças deram as melho
res p ovas de uma disciplina rigorosa 
conservan<lo, durante O> trabalhosos 
exercícios que realisai am, as melhores 
disposições, sem fadigas de qualquer 
especie, apesar das marchas rorça'1as 
a que foram obrigados. 

Em todas as povolções por que pas
saram foram recebidos festivamente e 
muito obsequiados. 

( O janlar dos ofkiau 

~~"-----
3<}() 



fTYA.•~r-:-

-•Allah Akbar! AI/ah Akbar!•- E o e/firo grifo 
Canta ao vago luar da anfema111tn 
As altas glorias imorlaes do lslam, 
E sobe e vae rerdtr-st no in/ i11ilo. 

- ·Allalt! .. • <;6 tlt I gra11dt, e tsltf escrito 
Que a vida h11111a11a I lra11s1/oria e 1•11 •.• 
E ha desm.dos 11a verde Aldebara11, 
E incendios d'oiro elevam-se do Ef(ypfo ... 

Dorme ainda o aduar. Uma palmeira, 
junto ás mura/Iras da ddade santa, 
lnclina-st t abtn(6a uma cisterna . .. 

N'um minardt sanf(ra um• bandeira .. 
E a voz do m11ezz111 de novo canla, 
E sonha, e esvar-se Allm, na Sombra tltma ... 

li 

Altos muros dt Fez, a/las ameias, 
Mordendo as mwens d'oiro 'm omraçn, 
Guardando o so110 a11tigo d'uma raça 
Cujo sangue pai pila tm mi11has ••tias .. . 

Por sobre Kami11 t as aço/las 
1.; m véo de ugonka alveja e paHa •• 
Uma nrvoa dt rosas esvoaça 
Do mar ali ás /ibycas areias . . 

A hora d<J Mo[éhrth, a hora sanla. 
- •AI/ah Akóar ! Afla/1 Akbar l•- Crai•o• vermelhos 
Morrem, /011gi11quos, em /estões, 11a serra .. 

E a voz do muez:Íll ae novo ca11fa 
De 1oelhos os crm/ts! De jodhos 
A propria Milt vtm rezar na terra 

Canr/ir/o Çu trr•iro. 

f l f--'·~~~~~~~~~--~--::~ 
t • 
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O Velho Mundo em guerra 

l\ão ha du· 
vida: a situação 
da Turquia agrava-se for· 
mldavelmente. O armamento e muni
ções, que a Alemanha lhe havia pro
metido com oulros recursos de varia 
cspecie, nunca lá chegaram e já não 
ha esperança de que cheguem. Tcem 
sido recolhidas todas as armas e mu
nições que existiam cm poder dos 
particulares, e instrumentos cortan
tes, principalmente aqueles cm c:ue 
ha qualquer coisa de cobre. Não ha 
que comer nem que vestir, nem medicamentos e pen· 
sos com que acudir aos milhares de feridos que to· 
dos os dias entram cm Constantinopla, não se encon· 
Irando já para substituir tantas baixas no campo de 
batalha senão menores de 17 anos e homens de eda· 
de superior a 50. 

Esta situação dificílima tem provocado um grande 
movimento de o:lio contra os alemães e produzido 
uma tcrrivcl desordem nos espíritos, avivando os fc
ros instintos d'aqucle povo in;ulto. Se não, veja-se o 
requinte de selvajaria para com os armenios; como se 
martirisa infamemente essa pobre gente, chacinando-a 
cm suas proprias casas e vendendo as mulheres mais 
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boni
tas e 
as creanças em hasta 
publica! E' pavoroso o 
que se está passando na ca
pital do imperio otomano e 
~ impossivel que fiquem sem cas
tigo essas cenas de inaudita bar
baric. A Turquia tem de desaparecer 
do mapa das nações curophs; o seu 
solo tem de ser franqueado á humanida· 
de e á civilisação para que se resgatem qu~nto 
antes os crimes que sobre eles se leem cometido. 



UM INVALI DO 

:-lo melo de 1luro oa1al t1ar em <lefozn cln patrla, 1·110 para scmorr• lmposslbllilnflo cio voltar 1\s Olclras omrn o lado 1 
fios seus qucrl<los camarMltt.'1. O acsgo~lo nrofunclo QllP Isto lhe ('li""ª só Lcm c·omp1•nsaC;lo na ronscicn~la •li• tor rumprltl 

o seu dovPr e no vivo exemplo de l'ivl•mo r de heroicidade. "'"' 10<10~ admiram n'clc. 



1 

RUINAS 

Onde se vê hoie esta trincheira havia uma casa 
apalaçada com seu jardim, de que E dificil reco
nhecer qualquer vestígio. Tudo foi arrazado pela 
artilharia, como acontece cm geral na !rente da ba· 

E RtJINAS! 
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talha. Nlo ha nada que resista, nem as proprias 
paredes grossas dos prcdios, inaproveitavcis para 
trincheiras, tendo estas de ser oonstruidas com ter
ra, ramos e sacos de areia. 



O• fnntne• apoder.tu.m"ff do~ aparelhOJ altm.lih ta11r1t·<IV111•ttt e itrHm te d·etes 
c-ontra. o inimia;o. 

As nu\•c:ni d~ rurno pr.;duddu por um no\•o ata111t•"·qulml1'0 que os lnglue; txptrlm~n11ram em f-loogc 



~ ~-º-ª_v_a_nço da infantaria italiana 

Uma metralhadora montada sobre o 
tronco de uma arvore ajuda eficazmente 
esse avanço, fazendo um fogo ininterru
pto e mortifrro. 

Pela extensa fita de cartuchos que se 

vc saindo do respetivo estojo e desenro· 
lando-se ao longo da arvore, faz.se iMa 
da quantidade de tiros sucessivos que 
póde fazer uma d'essas armas. 

l'tht Sp111 rt). 



Unt tOnllngtntt ~li tro.l1u11garo alra\•tss•ndo o lson10 
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Fabrico de 
munições em 
Inglaterra. 
Pelas noticias 
dinri as vindas 
de Londres, re
conhece-se que 
ê prodigiosa a 
crescente pro
dução de mu
nições de guer
ra, que chegam 
não só para to
das as necessi
dades das tro
pas bri tan icas 
em combate, 
mas ainda para 
deposito de re
sc1 va e suprir 
qua lquer falta 
do~ cxercitos 
aliados. 

A mul her in
g le1.a tem, sem 
duvida, um 
grand' papel 
na ampla e en
tusiastica reor
gani•ação d'es
sc trabalho . Va
rios aspetos fo
to!{raficos pu
b l 1 ca do~ na 

Trtcho de uma fabrica de: m uniÇÕt'S em Jngl•tc:rrt. onde: tr-:i.balham o, soldádGS que 
vuharam du trincheiras. 

Tropas 1nglc:1u marchando dt manhl cedo para o ttttro da 1 utrn 
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/111stra(11o dão : 
bem a idhd'es- ~1 se sunpatico e 
patriohco pa- 1 
pel. 

Mas as fabri
cas de muni
ções não en
contram menos 
dedicada co 
operação nos 
que voltam das 

1 

trincheiras 
inutilisados pa- j 
ra combater, 

1 mas sempre 
prontos a con- • 
.agrar, por • 
qualquer meio, 1 

á dcfeza da pa
tria, o que ihes 
resta de forças 
e de membros 
para o traba
lho. 

Assim é que 
quanto' regr& 
sam do campo 
de batalha n'cs
tas condições 
pa'sam a ocu
p ar-sc n'esse 
i m p o rtantissi
rno serviço. 



UM 

Os alcmles estlo substituindo nos seus scn·i~os 
aereos de observa~lo o bailo esferico por um bailo 

P OSTO DE O B SERVA ÇÃO NO 

catívo de outro feitio, que resiste melhor i tempcs· 
tadc, mas que ~ mais facil de ser atingido, como J' 

houve prov~s. N'uma das extremidades tem um saco, 
outra espccie de bailo, com uma abertura, por onde 

A R 

entra o vento e o enche, ficando o aparelho equili· 
brado e íírmc como um papagaio com a sua cauda. 





NA POLONIA. 1. lroJ,_., \lnflt.tnJo n·uma dh t:nndas mais pJtc.rheas da Pclcrua. 2. U• nno dt muniçW• auHri.aco •lrh·t·H& u~a t:\ltad.a tn\Ollo tm pof'ira. l. Caulu-la hunc-au uph,undo 
as m.arcens de um rio. 4. A tn ,.H.111 de wn no por mt10 de barco. compr1dot. 



Lut• no Ar. rt~:\nd, ptr,ti(uido p)r doiJ &\·iad!>rtt alemJe<i:, foi atingido Por um tiro. O seu aparelho, ~m go\•trno. velu cair n·um campo aonde o po\•O acu::!iu em seu socorro, ~c~ntrarado infehzrr,entt 
;apenas o cad:t\""er de um marhr da patria ·(Th /ltulraln.I l..'mdu11 ;\'n1·1) 



l'une,..I d e Peroud em Bellorl. O feretro tr• prec~dido ~t mais de dncoenta coroas, e, alrn do t:arro fu.nt· 
rarlo, seg:•1am a.s condecora~õcs do a10,lc10 dcfun10. A familia c!c rcgt.ud c•minh1v1 rOdtada de 'ficiat:! do exer

cito. aviadort-1, fundonull')S e pcrson•lldades notavtl1. (Cllcht Exttlsior). 



No 11nivers11rio da batalha do Marne:- 1. Ora.ndiosa manifestação de homcn3ftm aos rnmulos dos gloriosos hc· 
rocs do Marne, vendv-tc entre os manifestantes, monsenhor ChCS\'elong, rnon~nhor Marbeau e o general Michal.
(CUc1'1. Excelsfor). -1. Visita ao grande tumulo de Neufrontiers, onde rcpousa.111 dncoen1a bravos da mc.mouivc1 

baL11ha.- ,clfcllt Bnngcr). 



1J. A. Sh<J*ttd~ 
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NOVO SINO DE ALARM$ 

Na,., tri11dwlrt\!-o sngleza'."> unia M:rantuln nlemã sen1e df ~lno ct~ alarnu' para D\'lf"nr os soldado~ ele que se aproximam 
nu\1t•nt- 111• gaze$ :u;ftxianl(IS <' 1'• or~1·1~0 ptjrem os resplrnoores 



- """[,.J 

mer;ran) que fica ~ 
a pouca> leguas de 
Munich. 

A origem d'esta 
lunçlo rcrnc.nta aos 
meados do seculo 
XVII, quando os ha
bitan1cs d'aqucle 
bu rgo, completa
mente desolados 
por uma terrivel epi
demia de pc,te, re
~olveram lazer ovo
to d · representar, 
de dez ern dez anos, 
a Pnixão de Cristo. 
E certo ê que, a par
tir de 16tt3, atê ó 
presente data, a p·o
m ·~sa tem sido 1;e1-
mente cumpriJa, 
exceto no ano de 
1870, em que os cs
petacu los tiveram 
de ser interrompi
dos por causa da 
guerra franco-prus
siana, - coinciJcn
cia que não se deu 
nem dará, a1?ora, 



com o conflito eu
ropeu, pois não é 
presumível que ele 
dure até 1920, epo
cadasegunda reci
ta a'este seculo. 

A povoação de 
Obcrammergan é 
extremamente pi
tore!ca. Espregui
ça-se em volta das 
margcne do rio 
Ammcr ,serpeando 
por entre monta
nhas de formação e 
estratiíicações ca
prichosas. E' co
nhecida cm toda a 
cristandade, g1 a
ças ás ce.ebres re
presentações da 
Paixão, nas quaes 
chegam a tomar 
parte cerca de mil 
tiguras ou seja, 
pouco mais ou me
"º•• dois terços da 
Sua população. 

Está averiguado 
que os seus habi
tantes se dedicam 
quasi exclusiva
mente á exibição d'essa obra dramatica,-até mesmo 
nos longos interregnos- porque dos lucros da expio· 
ração, que se podem computar em um milhão de mar
cos. por cada epoca-constroem pautes, canaes, di
ques, hospitaes e escola~. organisam corpos de bom
beiros e fazem reparações de estradas, etc. A vida 
dos oberammerga
ner concentra-se 
na interpretação 
d'esse drama ma
ximo da humanida
de, porque se con
vencei am de que 
estão investidos de 
uma missão sagra
da, para o desem
penho da qual se 
dispõem a sacrifi
car os proprios in
teresses. Assim é 
que os interpretes, 
que, por circuns
tancias fortuitas, 
tenham abandona
do o torrão natal, 
logo que se avisi
n ha a epoca dos 
ensaios, largam to
dos os negocios 
para não faltarem 
a nenhum dos tra
balhos preparato
r ios. Não ha exem
plo de um habitan
te haver despreza
do o mais insigni
ficante papel que 
lhe fosse distribui
do, porque, tam
bem,essa regalia só 
écoartada, quando 
algum pela sua 
conduta moral 

n'csse drama reli
gioso. Cont.i - sc 
que a José Mayr, 
encarregado do 
J>apel de jesus 
Cristo, foi conce
d ida, pelo rei da 
Baviera, a autori
sação para não cor
tar o cabelo nem 
fazer a barba cm.
quanto durasse o 
seu serviço militar. 
Aos inte1 prctes 
não é permitido 
usar barbas posti
ças nem pór cabe
leiras, nem bá/011, 
nem pinturas de 
qualquer natureza 
ou especie, como 
pra1icam os atores, 
cuja design ação 
profissional eles 
repudiam com as
co e desprezo . Pa
ra tomar parte, ailt
da que seja como 
o mais humilde dos 
comparsas ou fi. 
gu rantes, êimpres-
cindivel um com

portamento moral e civil exemplar. E, como todos aca
tam estas resoluções com o mais acendrado espírito ae 
patriotismo, ninguem se exime ao papel que lhe fôr des
tinado, de sorte que s6 os naturaes rep.-esentam, visto 
como para eles seria um desaire entregar a mais peque
na colaboração a um individuo desonrado ou qualquer 

forasteiro, aindao 
que tenha nascido 
mais proximo da 
povoação. Nilo 
quer isto dizer que 
todos os interpre
tes sejam santos, 
porque tambemal
guns discipulos de 
Cristo tiveram as 
suas fraquezas; 
mas leem, pelo me
nos, um grande 
respeito pela tra
dição e obedecem 
cel[amente á d isci
pl ina que preside 
aos trabalhos que 
decorrem sempre 
com ordem e rne
todo verdadeira
mente surpreen· 
dentes. No tocante 
ás mulheres, a sua 
intervenção não é 
m noscuriosaein
teressante. Para 
colaborarem leem 
que ser solteiras, 
de modo que algu
mas d'elas, resi
gnam-seousubme
tem-se ao voto de 
cas:idadc por o 
considerarem aci-

se torne indigno 1. Matando a 5ê:dc 

ma de todas as 
·~ • .:-·,., consequencias 

·~ ~ prerogativas 
~do casamento. de colaborar • 

A '"-===--"" ....... ~ 
2. Subindo o monte i c:antar 
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C:ft.I:--..;:..'..~::==;;~~~~~~~~-;Jmiiiliiliiiil • -m-a-rc_o_s_; _e 
0 

os __ d_e_s-eg:n_d_a_e-te-r;c-ir_a_c_a-te-g:;:Jr, ' 

entre 6() e 400. • 
Compreende-se que, entregando-se nas mãos 

de uma emprcza industrial, os lucros deviam ser 
fabulosos, enriquec•ndo a companhia. Mas, se 
seguissem essa orientação perderiam, de certo, o 

o 

1 

Depois a montagem do cenario cotoss~ que é dis
pendiosissima. A cada uma das representações po
dem assistir cerca de 4.000 pessoas. llrande parte 
do maicrial de cena é distribuido convenientemente, 

0 segundo as aptidões do• habitantes, mas ha a con
tar com a indumentaria, cujos dcbuxos são confia-
dos aos artistas de maior fama no genero e. para 
obedecerem ao rigor dos desenhos, empregam-se 
dezenas de costureiras e costumiers, assim como 
para a decoração foram adquiridos, no Oriente, 
quadros preciosíssimos que dão, aos diferentes lan
ces dramaticos, toda a cõr local, de sorte que náo 

.

1 

ha pormenor, por rnais insi~nificante que 0 pareça, 
que ntlo seja rigorosamente estudado e obser
vado. 

Só assim se comp1 eende que estas festas religio
sas tenham grangcado fama mundial. E póde-se fa-

0zer idéa do que são essas funções pelo numero de 
turistas que afluem 3 pequena povoação das mar
gens do rio Ammer, sempre que ali se representa 
o celebre drama rcli~ioso. Em 1900, esli\"Cram cm 
Oberammergan, mais de duzentos mil espectado 
res, cujos gastos, independentemente dos preços das 

º!locações, montam a muitos milhares de marcos de 
que se aproveita a comunidade. Comtudo, os habi
tantes d'aquclc buqio bávaro não pretendem enri
quecer, fau11do 11egocio com as representações sem
pre revestidas e imprn2nndas de poeira e da tradi-

0ção que mantcem :ttravez dos secu los. Teem regei-

! 
lado semp1 e inumeras propostas feitas por empre
zarios americanos e ingle1es, por entenderem que 
não devem mercaneiH com a sua Paixão. A prova 

• d'isso est i cm que os proprios atores princi-

4
, paes não chegam a cobrar, por cada serie de 

<IO rcprcscntaçõetJ, mais do ·que 1.000 3 1.500 

(.;')..._ ., . 
"<~v----o --- o----• 

.. 
(~ 

~li 

cunho de idealismo-que não 'e p6Je neJ,!ar-lhes 
em tudo que se refere as rcpre,entaçõe>. Por ou-
fro lado, A Paixão, tal como ali é interpretada, 
não teria, certamente, n'outro lucal,a intensa me
lancolia e a funda impressão que lhe empresta a 
paisagem de tons maravilhosos. E' n'um vale 
ameno que se estende a pequena povoação, com 
suas almargens florida<, te11do, ao fundo, uma 
cordilheira de montanhas alcantiladas que, como 
cenario natural, parecem colaborar na grandeza 
interpretativa de um dos assuntos que mais leem 
agitado a humanidade. 

Quando terminam as festas, cada um dos in· 
terpretes figurantes e comparsas regressa ás suas 
ocupações habituaes até i pro•ima epoca que é 
d'ahi a dez anos. A maior parte, prepara-'c len
tamer.tc para as futura> interpretações, porque 
não é com facilidade e por meio de alguns en-
~aios preliminares, - dois mezes antes de cada 
recita que alguns seriam rapazes de personifi-
car as figuras complexas que entram no desen-
rolar d'esse grande drama religioso. 

Houve um interprete do judas tão notavcl que 
os aldeãos das povoaçõ's circunvisinha~,-quan
do, no dia seguinte, n'ele reconhecerr.111 o traidor, 
-mataram:! paulada, de 1al modo o infeliz os ti
ntta sugestionado na vespera. 

1. Os judtm on.ndo JObre OI montl'S 
(Desenhos da Sam.arltalu dt RotitandJ. 

• 

1 
o 



FIGURAS E FACTOS 

O sr. Culcn, fcrrtira, ilu~tre 
aatot do cx«ltttte lh·ro 01 alt'* 
mor1 n 1 B1toica e nOlbo ª"('n
. te comrrdal n'aquclc s»iz.. 

O e111dito escritor e 
poeta distinto sr. dr. Ju
lio Dantas, ilustre cronis
ta da ·Ilustração Portu
guea•, restabelecido já 
<la doença que o afastou 
da convivencia espiritual 
com os nossos leitores, 
retoma no proximo nu· 
mero o seu togar que 
tão brilhantemente tem 
desempenhado, bem como 
as suas funções oficiaes 
: os seus muitos h aba
lhos litcrarios. 

O sr. dr. joio de Va«concclos, 
insigne medico portutn~ .. au 
1or do Mio e sut>11anC'1C>-o hwo 

Tratomt11to Sntural 

O sr. dr. jullo Oanta .. 

O sr. dr. AarJo de Lacerda, O 11r, Neve• de Ca.rvalho, au-
autor dn linQba J>f"uco publica 1or do btliHimolivrode coatos 
do D.i lrvrtfn. dlJ Rir!> e da l'arl Bau1,do C>I maio,. qae foi j•ita.-
<11lura. e notu·cl c:ri1ico d'artc. 1 mcnit apreciado ~la critica. 

O sr. ,\Urio de Almeida 

O sr. Mario de Almei
da, que, sendo um dos 
mais ilustrados oficiaes 
do exercito, é lambem 
um literato de valor, subs
tituiu com grande distin
ç5o o sr. dr. julio Dan
tas, nas suas cronicas da 
"llustraç.ão Portugueza•. 
A maneira como ele st 
houve da sua incumben
cia, apreciaram na de cer
to os nos;os leitores devi
damente, pela elegancia e 
pelo espiritoda sua prosa. 

Cena da ocça do iluJtre escritor e ª°"º colaborador, v. dr. Julfo OanUs, O Primeiro BdJO~ que com um CJpctaculo consUtuJdo por oa
tras brilha.ates peçat sm.s, a Cda d<A Cordto'1 e lfCHOI dr IOdü o ono, foi tC'prc-Kntada no TC"a1ro da l>u, no ParJ:, solenis:ando a fp 
.daçlo do estado e cidade de Bt'lem. Os papeis fortnt anim distribuidos: Voroodo do ROIO, Madame Romuo; Jl<ll"OOdO dt Amares. sr. 

Anibal Ramos t Guorttldo t.ft S. 1·rantt1co. n. Joio Carlos Soares.-(CUtht Tidane-P1t,). 

412 



O sr. Henrique Marquet Junlor, distinto 
ese:ritnr. autor do Llvro ae Luf:a. leitu· 
ra para cr:;a."S"~im~~~::~ ~~~s livreiros 

O sr. Artur de Oliveira Va'ença, o 
grande patriota que em Pari.:; orga· o er. Artur de 011 .... 1ra Valonca 
nisou o batalh.lo de \•oluntaric.s portugue2cs e a quem algumas entidades 
no Porto foi oferecido, no Ho'ei Continental, um grau- rosos brindes. 

d1oso banquc!e a que assistiram 
muitos dos seus admiraJores e 
oficiaes que o felicitaram em calo-

A e~ota S de Outubro, cm Cesar, Avrir~.
No mcdalhlo, o ~u hc11eme1 ito instituidor, sr. 

Ju.tlno franeis,c:o Portal. 

O ar. Ju;tlno Prancisco P<.r-tal O cn(rc um gruPo de amlQ'OI 

(Clfthti do n. Afonso Prata). 

OniPo oramatie:o de fi&•cir6 dos Vinhç.S, que ali rtalisca uma udta a f-a•or dcs fcridGs 
a pnn. d'Afrtta, cu:a importancla, ~33 CS('Cldos, foram enviados pna juntar i sabscri· 
çio do Sttttlo. Da esquerda para a direita: 1.• plano, os srs. Joio Antonlo Se-medo, AntGnio 
Rodripes, O. Etelvina N'Of11C1ra, Joaquim Or .. nada e lkrllim da Silva; 2.• plano os srs. 
Ounbcnae Arria, Antonlo Serra, Josê Matos1 Jcsf Pedro do1 Santos e Juquim Souz.t; 3.• 

pia.no º' sn. Artur furtado. Olmeiro Sa.ntos, Jaime Ai'ia e Antonl<J Diu de Paiva. 

...., 

O• promoton•, torlo!' sara;ent&.., dle uma 
rf'd&a realiada em Lourenço MuCQad. a 
b.or dos fcrMo• • a «uerra e pera rs o;ol
dados: p:>rta-,aues em carns»nha e-m. ~frica 
calo produto te elevo.a a 26l!65 tue'udol.. 
qae Vlcram entrrdJar a 1uh1trlçiocabe.rt.a 

dfr~~:, ~~l~~:1:M:j!~~~: ,r.:~ 
M. N. da Silva e Anlhal A. Vi•n•. COe pé: 
os srs. A. do Vale e Leonel e. fernaandes.. 



r 
S. M•mede d• lnft!.sla.-As~to do 3rr-aial da capelinh:t de Santa Eufcmia, no logar da Ermida. No mcdalhi.o: outro aspeto do ar4 

r"i31 vendo.se o coreto. - (Clfch.e do distinto amador sr. J. Castro). 

414 



O sr. dr. Benardino Machado. 3. Presidente da Republica Portu~ueza 

O ~r dr • 1w-m.1rJino Machado f uma Ji, f1a:urh mai .. di ... :111b" 
rr(J.lt~n1.U C l.IUC ufa<;. (IUC' Jo "1J.1 "l'tt'I U •UJ'(liOf l('QI \'indo llial.1 

.l rnhlH'.'L lklt•ft,Or ,_líCfttlO t" illl!°fllt'lôll<, eh C'lUliA fC"pUtiJican;t ha 
lun~11<1. ;11111'\1 ltoÍUÍstro Jo-. t'-lrln~1·1roi cio ir!'ll\'l'OIO prn\· j ~orio, 111:'1 
X.lndn n "''1.1 .11o:.to :h .. in~ l ;ul:a l\t'b r.t111itf1·1 1·nm ~ue º' outro" esl.:1Jr<1. 
tt·cnnh1·c1·riut1 ,, ReruMk.:1 Ptntui.:ut•t;i, 1104-'\u mini .. tro rh·nirotie111;ia• 
nn no lh ol11I, unJt" o num(' (' º"' inh'11·"''"'i 1lr 1•or1u~al foram c;1ri 
nho"I l' ,Jc\·nta.lamcnlr Jdt"nJ1Jo.,. e, por hm, l'íNuitnlt' 1ft' nnni" 

lrn1, n'umai e ;11an1uu hC'm tl1(1c 1, H' 'li J1 Ht'riurdino \hduJo 
,.,ulta ror \fr ho1c rcJh...aJo o sru lr.:1111110 !lonho Je presuknte da 
l~rp11hhc.1, 11<.to o ~il 1amN-tn o \'il' ("11111 oq,:ulho ~ "lli'>fa.;lo. ror~ 
qur th"'lll" o trmpo da sua fnHro'>ól C' ,·11n111nic.1t1\·a propal{anda j,1 
1r.111a ult•11i•.atlo o ilu .. tr.: l""l•uti,1.a p.a1.1 n 1111p1t•flln "7MC1~ d:t n111ti'· 
lf;tlura p.u111..-:m•1,\ • 

.\ l/u,/ro(1in Plltlu-.;untt 111n·•t'nl.1 ª" ~"ª" f<'"lll'ilo'".Ji .. hon1t: 1U1l~n' 
JO "º'º C:hff.- ,lo l'suJu. 



VILA 

'!'>tnhorH pa~ndo ao IOnl(O 
do t·ouri cro tt1111l1 

\"ila do Conde ê uma 
das mais concorridas 
prafas do Norte e cMc 
ano nilo lhe faltou a cos· 
tumada concorrenc a. O.; 
b a n h is tas, procuralldo 
passar o mais amenamcn· 
te possivel o tempo, or
gani<am bclissimas festa~ 
que se tornam memou
veis e que nunca esque
cem aos que n'clas to-

DO CONDE ("('", 

,.~:.: .. r;·.>:r:~~-· ;~t:·~: -~ · ~-!~~- ~~~;~;~~:··~?4. 
··!. ) •·••• que mais brado deram este ano fo . 

.. ,.. ram o brilhantissimo •bal·de-tétcs· 
realisado nos cxplendidos salões da 
Assemblêa .: uma engraçadis<ima 
.Qimkhana• e um chá no •Club de 
Tennis•, que teve uma concorrcn· 
eia muito seleta. 

Os •clich~s· que reproduzimos, 
e que nos foram en,•iados pelo dis· 
tinto fotografo amador sr. jo~c Pin· 
to Menezes, reproduzem a<pctos 
d'estas duas ultimas festas. l~ 

1 

2. Um combate bipico.-1. Um crupo da 1.Utsltnci1. 
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VILF\ DF\ 

Um rancho de mulheres ceifando a ceara. do lavrador X sr. Daniel 
.M .. rc1ra (J .... uie .. 

fRONTEIRF\ 

Fronteira é uma das mais lindas vilas alcmfejanas. Es
; tá situada em terre1 o elevado e plano, entre a margem 

~} 

o 
o 

Um jAntar no moinho Oarci::a 

esquerda da ribeira Ana 
Loura, e a direita da de 
Luoe. Tem uma só fre
guezia, Nossa Senhora 
da At>laia, nome que, 
dizem, lhe foi posto 
pela flinha Santa Isabel. 
Tem propriedades onde 
a lavoura é realisada com 
orientação, tirando osseus 
proprietarios, da rica in 
dustria, os rendime1otos. 
Citam-se como a~ me
lhor cuidadas as herdades 
dos srs. Daniel Mo reir a 
Gomes e João Ma-

fachada da Mis.cricordia. e hospiral. 

11ucl Firmino, das quacs damos lloje 
alguns aspetos. São dignos de admi
ração a fachada da sua Misericordia 
e o velho moinho Garcia, pelo bo
nito panorama que d'ele se disfruta, 
e que é escolhido pa1a, cm torno 
d"ele, se realisarem jantares que gos
tosamente são saboreados e decor
rem animadíssimos . 

• 

Uma caçada na Samarruda, herdade do lavrador sr. j oio Manuel Flrminino + .- (CUcntl do distinto 
aimador s-r. Anlero L.acarias Berxa). 
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H THECAS 
EM·LISB0A· E.PREWINCIAS 
TRATA. .A (}Qves DA S.1Lv// 

"R.Av v.sto,,.2..2.9, }l~ -LISB0A.-

Ur na quinta-leira proxima o 

Seculo Comico 
Preço 1 cenfav> 

~,:.;··· 

ILUSTRAÇÀO PORTUOUEZA 

ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

(Tonico-Laxaliva8, A11li·Biliosas) 

Remedio ideal contra: Somnolencia consrcutivn ás comidas; 
enxaquecas; digestões difficcis ; pobresn de sangue; íalta de 
nppctite ; ondns de calor :i c.'lbeça ; nzln e dores de estomogo ; 
bilis ; tez nmarellada ; opprcssão e sufTocaç..~o ; pnlpitaçôes ; 
c.1tafrios; nauseas; prisli.o de ventre pertinaz; ernctnções; 
flalulencia ; lingun saburrosn; tonturas de cabeça; manchas 
deantc dos olhos i mãos e 1X:s T1·íos ; etc; etc. 

A.s J>Uulaa: Dtgost.ivas Fot:t.er encontram - se 6 venda em toda.e 
as pharmaclas e dl'0'1arlas., a soo lls. cad$ frasco; pelo oorre1o, 
tranco porte, augrnentar 50 Rs. para registro. 

Agente• Gerats: JAMES CASSELS & C-, Sucu1., 
Rua Mousinlw da Silveira, N• 85, Porto. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARIS 
1 E~EFONE: Gulonl>Orn 42.()9 ._!!CENSOR 

Trabalhos de Zincografüra, 

........... 

Fotogravura, S\ereotipia, Im
pressão e Composição 

Fazem-se nas 

OFICINAS 
-----D.A.- ----

Ilustração Portugueza 
Postas á disposição do publico, executando todos os t rabalhos que lhe são concernente5 por preços 

modicos e com inexcedive l perfeição. 

•1ua1ttlalhi. cohrf":tth> ou rHkeltido. Em cobre, • cõrca, preaaio e compoalçio <le todo O genero de re\•lstas, 
Zll'lcocr•vur• e Fotoer•vur• em zlncos simples de 1.-- 11 Stercotlpl• d4' todrt n espeele oe eomposlÇà.O. lnn-

~:':. ~1:~ 1~!~~~~~sg~~~e"::.;aº e~~e ~~~~~'~; ~:b:1l1°o~~ 1 ~:~~!~~~Ór!~~~l~n~Qoe:ro~ ~~~~;e~e?~~~~º!:.~ ~~.de ou ata 

RUA DO SI'.CULO, 43 - Lisboa 

:.'!"~ ·•· •····· ·••••···•••••·••·••· ................ .. .. o. 



LIVRARIA EDITORA 

G • 
A 

68, Rua do Mundo, 70-LISEOA 

NOVJD.AnFS ' • .,.,..l?.ADJ.SS· 

Historia Ilustrada da Grandcz Gu<Zrra 
Publicação em vols. de 240 paginas, mais ou menos, profusamente ilustrados, a '.30 centavos (300 réis) 

Publicados 2 vols. - Sahe 1 vol. por mez 

OS ~L[MJt[S N~ Bl:LCHC~ (A inviO!abilidade, neutral idade, e. o direito das gente,, ou os 
===============--"-'--'--'·-..· ==- crnnes da Alemanha na Belg1ca). 

por CARLOS FERREIRA, agente comercia l oficial da Republ ica Portugueza em Bruxelas, 

l vol. Capa ilustrada, 50 centavos (SOO réis) 

f~~NÇ~ [ Bl:LCHC~ por VICTOR HUGO. 

2. vol. br. 40 centavos (400 réisl. Encad. 60 centavos (600 réis) 

Colecção HORAS DE bEITURA (a 20 centavos cada volume) 

OBRAS PUBLICA.DAS: 
N.•• 

1 a 4. Jvanhoe, de W. Secai, (2.• edição). 
5. ô frade negro, por Clemencia Robert, (2.ª edi· 

ção) . 
6 a 7. fls Semi-Vírgans, de Marcelo t>rêvoste, (3.• edi· 

ção ilustrada) . 
8. Werfher, de O<rthe, (4.ª edição ilustrada). 
9. }llaclame Flirt, de Jacques Yvel, (2.ª edição). 

10 a 12. fl 1ab11rna, de Zola (3.ª edição). 
13. O Vigario ele 'Wake/ielcl, de Goldsmith, (2.ª edi

ção) . 
14. fl vida aos vinte anos, de Dumas, filho, (3. ª 

edição). 
15. fl .flgua profunda, de Bourget, (2.• edição). 
16. ô dominó amarelo, de Marcelo Prévost, (2.ª 

e<lição). • - ~ -
17. Corfe;,:ã, de A. Belot, (2.ª edõção). 
1$. ô ]losqu11do, de Delfim Guimarães, (2.ª edição). 
19. ôs Vagabundos, de Maxirno Gorki, (4.ª edição). 
21). fl êscravicláo )Yfoderna, de Tolstoi, (3.ª edição) . 
21. ôs cleg-eneraclos, de Maximo Gorki, (4.• edição). 
22 . .fl ~ama elas Camelias, de Dumas, filho, (4.• 

edição, ilustrada). 
23. fls Virg.ns. de G . d' Annunzio, (3.ª edição). 
24. JYa prisão, de Maximo Gorki, (3.• ed ição). 

25 a 26. fl 2!ama elas Pero/as, de Dumas. filho. 
27. Varen,f<7 ôlessova. de Maxirno Gorki. 
28. ô jardim cios sup/icios, de Octavio Mirbeau, (3.ª 

ed1çio). 
29. }tfenina e m oça, (Saudades), de Bernardim Ribeiro 
30. )'la ê steppa, de Maximo Gorki. 
31. JYami-ko, de Tokutomi. 
32. Um conche.qo de Solteirão, de Balzac, (2.• edição) 
33. Sapho, de Daudel, (2.• edição). 
34. Um começo de vida, de Balzac. 

35 e 36. ô paraiso elas clamas dt Zola, (2,• edição). 
31 . fimor e liberclacle, de Tolstoi, (2.ª edição). 
38. Casamento cl11 amor, de Theuriel (2.ª edição). 

39 e 10. :Jlusõtls percliclas, de Balzac, (esgotados). 
41 e 42. êsplendores o mi;,:erias elas corfe;:às, de Bal-

zac, (esgolados). 
43. fl ultima incamaçào ele Vaufrin, de Balzac 
44. )Vfaler dolorosa, de Ernesto Daudet, (2.• ediçáo). 
45. ô .Jmmortal, de Affonso Daudet. (2.ª edição). 
46. flres do }t/inho. de Delfim Guimarães. 
47. J(isforia d'um beijo, de E. Perez Escrich, (2. • 

edição). 
4S. ô inir uso. de Gabriel d' Annunzio, (esgotado) . 
49. fl mulher ele 30 anos de Balzac. 

50 e 51. Çerminol, de Zola, (2.• edição) . 
52. ô crime d • S ilvestre ,Bonnarcl, de Anatolio 

France. 

N.•· 

53. )tfw1raveis, (Caiías y barro), de Biasco lbaiic~ 
54. ô abade Consfanlino, de L. Halévy. 
55. O clr. ]lameau, de Jorge Ohnet. 
56. flgua correnf11, de Severo Portella. 
57. ô luro dos outros, de Bourget. 
58. ô fio Goriof, de Balzac. 

59 e 60. fl clerrocacla, de Zola. 
6 1. ô canto cio Cysne, de Tolstoi. 
62. Contos, de G. de Maupassant. 

63 é M. JYáná, de Zola. 
65. fl sonafa ele )(rtiuf;,:er, de Tolstoi. 
66. O padre malclifo, de Silva Pinto. 
67. }>pulo e Virgin a, de Saint-Pierre (2.ª ediçao). 

68 e 69. ô dinheiro, de Zola. 
70. Confissão cl'um amante, <k Prévost. 
71. fl sepullura cio /erro, de H. Conscience. 
72. fl musa cio departamento, de Balzac. 

73 e 74 . .fl obra, de Zola. 
75. Genoveva, de A. de Lamartinc. 
76 Um filho cio povo, de Escrich. 

77 e 7$. ô crime cio padre )Vfouref, de Zola. 
79. Casamentos fidalgos, de feuíll. 
80. flmor tragico, de A. Hermant. 
8 1. .fl 'il,eligiosa, de Diderot. 

82 a 84. fina )(arenine, de Tolstoi. 
85 e 86 . .fl besta huma , a, de Zola. 

87 . ~eus e o diabo, de Karr. 
88. ô ]lefugio, de Cesar Porto. 
$9. ~o portal á claraboia, de Alberto Pimentel. 
<j<J, Fromonf Junior e ]lisler Senior, de Oaudet. 
91. flphrodite, de Pierre Louy,. 

92 e 93. ]lessurreiçào, de Tolstoi. 
9!. fl serpente. de Almachio Dimi. 
95 . .t:onge da vista, de Ale.andre Malheiro. 
96. fls vo;:es cios sinos, de Carlos Dickens. 
97. ô grande industrial, de Jorge Ohnet. 
98. ]legina, de Lamllr line. 

99 e 100. fi ferra, de Emilio Zola. 
101. ô cabo Frederico, de Erckrnann Cbãtrian. 
102. r;°heresa °Raquin, de Emilio Zola. 
103. fls desencantadas. de Pierre Loli. 

104 e 105. ]loupa suja, de Ernilio Zola. 
106. fllmade creança, de Dostoiewsky. 
107. j>aixào criminosa, de Raul Morfontaine. 
108. }llaclame .Bifleck-j>aff. de Teotonio filho. 
t()Q. J(isforia ele duas almas, de Emilio Castclar. 
110. ô testamento roubado, de Rosny. 
111. Viagens cl1 Çuliver, de Swifl. 

112 e 113 . .fl conquista ele }>lassans, de Zola. 
114 . .:.spelros, de lbsen. 
11~. flmbiçáo ele mulher, da Suderrnann. 


